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MYXOMYCETES EM CARNAUBEIRA 
(COPERNICIA PRUNIFERA (MILLER) H. E. MOORE, ARECACEAE) 
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RESUMO - (Myxomycetes em carnaubeira (Copemicia prllnifera (Miller) H. E. Moore, Arecaceae). 
Entre dezembrol1994 e setembrol1995 foram realizadas sete excursões (2 a 4 dias cada) ao Parque Nacio­
nal de Sete Cidades (405'-40 15'S, 41 030'-41 040'W, 450m alt.), em Piripiri, Piauí, visando coletar 
frutificações de Myxomycetes em indivíduos de Copemicia prllnifera (Miller) H. E. Moore, estabeleci­
dos em área de cerrado, na localidade Lagoa Seca. As amostras foram herborizadas e incorporadas ao 
herbário UFP (Universidade Federal de Pernambuco, Recife, PE), com duplicatas no herbário TEPB (Uni­
versidade Federal do Piauí, Teresina, PI). Registrou-se apreciável incidência (70%) de Myxomycetes na 
carnaubeira, em estipe vivo e folhas mortas. Dezesseis espécies, pertencentes às Ceratiomyxaceae 
(Ceratiomyxa 1sp.), Didymiaceae (Diachea 1sp., Dtdymillm 2spp.), Physaraceae (Cratenum 1sp., Physarllm 
4spp.), Trichiaceae (Arcyria 2spp.) e Stemonitaceae (Comatricha 3spp., Macbndeo/a 1sp., Stemonitis 
1sp.) foram registradas. Ceratiomyxaceae, representada por Ceratiomyxafrllticll/osa (Mui!.) Macbr., cons­
titui primeira referência para o Estado do Piauí. 

Palavras-chave - Myxomycetes, Arecaceae, Copemicia 

ABSTRACT - (Myxomycetes on carnaubeira (Copemicia prllnifera (Miller) H. E. Moore, Arecaceae). 
From December, 1994 to September, 1995, seven collecting trips (2-4 days each) were carried out in the 
"Parque Nacional de Sete Cidades" (40 5'-4015'S, 41030'-41 °40'W, 450m alt.), Piripiri, Piauí State, Brazil, 
in order to collect Myxomycetes fruiting bodies on carnauba paim trees (Copemicia prllnifera (Miller) H. 
E. Moore), established in a place called "Lagoa Seca" (savanna-like stunted vegetation). The samples were 
herborized and included in the UFP Herbarium (Universidade Federal de Pernambuco, Recife, PE) and the 
TEPB Herbarium (Universidade Federal do Piauí, Teresina, PI). In relation to the substrate, the "camaubeira" 
showed a high incidence ofMyxomycetes (70%) on living stipitis and dead leaves. Sixteen species belonging 
to Ceratiomyxaceae (Ceratiomyxa 1sp.), Didymiaceae (Diachea 1sp., Dtdymtum 2spp.), Physaraceae 
(Cratenum 1sp., Physarum 4spp.), Trichiaceae (Arcyrüz 2spp.) and Stemonitaceae (Comatricha 3spp., 
Macbndeola 1sp., Stemonitis 1sp.), were registered. Ceratiomyxaceae, represented by Ceratiomyxa 
frllticlllosa (Mui!.) Macbr., is a new record for Piauí State. 
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Introdução 

A carnaubeira (Copernicia prunifera 
(Miller) H. E. Moore) é uma palmeira econo­
micamente importante, pois seu tronco serve 
para construções e das folhas, após secas, reti­
ra-se cera que é industrializada; as folhas são 
também utilizadas na confecção de cestas, cha­
péus, vassouras e outros artigos artesanais; as 
raízes, após queimadas e reduzidas a pó, podem 
substituir o sal de cozinha e são empregadas para 
fins medicinais (Lorenzi et aI. 1996). Os frutos 
são comestíveis, tanto verdes, cozidos com lei­
te, quanto maduros, consumidos crus e também 
servem como complemento da dieta de suínos, 
caprinos e bovinos. Possui, ainda, grande po­
tencial paisagístico (Medeiros-Costa 1982). 

Os indivíduos desta espécie possuem porte 
variável, os mais altos atingindo 15m; o tronco 
apresenta-se, em boa parte, caracteristicamente 
coberto pelas bases persistentes das folhas, dis­
postas helicoidalmente, tanto no sentido 
dextrógiro como no levógiro. As folhas são pal­
madas, arredondadas, de segmentos rijos, divi­
didas até a metade da lâmina, com cobertura 
cerosa em ambas as faces; o pecíolo possui es­
pinhos denteagudos. A inflorescência é 
interfoliar, variando de 1,5-3,Om compr., prote­
gida por várias espatas tubulares sobrepostas. 
Os frutos da carnaubeira são ovóides, com apro­
ximadamente 3,Ocm compr., verde-oliva­
arroxeados quando maduros (Medeiros-Costa 
1982; Lorenzi et aI. 1996). 

No Brasil, a espécie distribui-se desde o 
Maranhão até os limites dos Estados da Bahia e 
Minas Gerais. As maiores populações concen­
tram-se nos Estados do Piauí e Ceará, seguin­
do-se Rio Grande do Norte, Maranhão, Bahia, 
Paraíba e Pernambuco (Medeiros-Costa 1982). 

No Parque Nacional de Sete Cidades, as 
carnaubeiras são encontradas na área denomi­
nada Lagoa Seca, com vegetação do tipo cerra­
do, onde alguns indivíduos apresentam vestígi­
os da passagem do fogo por ocasião das quei­
madas que, em diferentes ocasiões, consumi­
ram boa parte da vegetação. 

A presença de Myxomycetes em vegetação 
de cerrado, no Brasil, tem sido relatada por Fi­
dalgo et ai. (1965), Gottsberger (1968), 
Cavalcanti (1974; 1977; 1985) e Maimoni­
Rodella & Gottsberger (1980), que não referem 
espécies de palmeiras como substrato nas áreas 
por eles estudadas. Por outro lado, Pôrto et aI. 
(1985), Alves & Cavalcanti (1996) e Mobin & 
Cavalcanti (1999a) realizaram pesquisas sobre 
a ocorrência de Myxomycetes em palmeiras, 
encontradas em diferentes tipos de vegetação, 
registrando 41 espécies destes organismos so­
bre diferentes gêneros, como A crocomia, Cocos, 
Copernicia, Elaeis, Mauritia e Orbygnia. No 
presente trabalho, efetuou-se o levantamento de 
espécies deste grupo de microrganismos 
ocorrentes em Copernicia prunifera desenvol­
vidos em área de cerrado, no Parque Nacional 
de Sete Cidades. Os resultados aqui relatados 
ampliam o número de espécies que utilizam 
palmeiras como substrato e contribuem para o 
conhecimento da distribuição dos Myxomycetes 
no Brasil, particularmente no Estado do Piauí. 

Material e métodos 

Dez indivíduos de camaubeira foram loca­
lizados e estudados na área denominada Lagoa 
Seca, no Parque Nacional de Sete Cidades (4°5'-
4°15'S, 41°30'-41°40'W, 450m alt.) em sete vi­
agens de coleta realizadas entre dezembro/1994 
e setembro/1995, com dois a quatro dias de per­
manência na área de estudo em cada ocasião. 
Os indivíduos selecionados foram periodica­
mente observados, examinado-se o estipe des­
de a base até a altura de 1,65m; pesquisou-se a 
presença de Myxomycetes nos seguintes órgãos: 
estipe (vivo); folha (lâmina, pecíolo, bainha) e 
inflorescência (pedúnculo e espata) caídas ao 
chão. 

Os esporocarpos encontrados foram 
coletados com seus respectivos substratos e, 
devidamente acondicionados (Cavalcanti 1974), 
transportados para o laboratório. As exsicatas 
foram depositadas no Herbário UFP, do Depar­
tamento de Botânica da Universidade Federal 
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de Pernambuco (Recife, PE), com duplicatas no 
Herbário TEPB, do Departamento de Biologia 
da Universidade Federal do Piauí (Teresina, PI). 
A análise e identificação dos espécimes basea­
ram-se nos trabalhos de Hagelstein (1944), Lister 
(1925), Martin & Alexopoulos (1969), 
Robbrecht (1974) e Farr (1976), adotando-se o 
sistema de classificação de Martin et al (1983) 
para gêneros e categorias supragenéricas. 

Resultados e discussão 

Nos 10 indivíduos de carnaubeira exami­
nados durante o período de estudo, registrou-se 
70% de incidência de frutificações de 
Myxomycetes, com o total de 34 amostras. 

O maior número de assinalamentos foi efe­
tuado na folha, quase sempre na lâmina, com 
poucos registros no pecíolo e bainha foliar. Não 
foram encontrados esporocarpos na espata e no 
pedúnculo da inflorescência. Raros registros 
foram obtidos no estipe, assinalando-se apenas 
Arcyria obvel/ata (Tab. 1). 
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Estudos realizados por Mobin & Cavalcanti 
(1999a) no Parque Nacional de Sete Cidades, 
em buritizeiros (Mauritia vinifera L. f .) 
ocorrentes em área de floresta, registraram 100% 
de incidência de Myxomycetes, também pre­
dominando na folha, porém os esporocarpos 
foram mais freqüentes sobre o pecíolo. Nesta 
espécie de palmeira, entretanto, nenhum regis­
tro foi feito no estipe; comparando-se a arquite­
tura das duas espécies de palmeira, constata-se 
que o estipe da carnaubeira, por reter as bases 
das folhas, oferece melhores condições para o 
desenvolvimento dos Myxomycetes que o 
buritizeiro. 

Foram assinaladas, no substrato estudado, 
16 espécies, pertencentes às três subclasses de 
Myxomycetes, distribuídas em cinco famílias, 
predominando representantes dos gêneros 
Comatricha e Physarum (Tab.l). Dentre as fa­
mílias assinaladas, Ceratiomyxaceae, represen­
tada por Ceratiomyxa.fmticulosa, é referida, pela 
primeira vez, para o Estado do Piauí. 

Tabela 1. Ocorrência de Myxomycetes em Copemicia prun(fera (Miller) H. E. Moore (Lagoa Seca, Parque Nacional de 
Sete Cidades, Piripiri, PI). (não registrado -; até dois registros +; entre 3-4 registros ++; entre 5-6 registros +++; primeiro 
relato para o Estado do Piauí *) 

Táxons 

Ceratiomyxaceae * 
Ceratiomyxafruticulosa (MuI!.) Macbr. * 
Trichiaceae 
Arcyria denudata (L.) Wett. 
A. obvellata (Oeder.) Onsb. 
Stemonitaceae 
Comatricha laxa Rost. 
C cf. meandrispora Cast., Mor. & Illa. 
C pulchella (C. Bab.) Rost. 
Macbrideola martinli'(Alexp. & Beneke) Alexp. 
Stemonitis fosca Roth 
Physaraceae 
Craterium leucocephalum (Pers.) Ditmar varo scyphoides 

(Cke & Balf.) G. Lister 
Physarum jlavicomum Berk. 
P. aff. galbeum Wing. 
P. aff. melleum (Berk. & Br.) Mass. 
P. nucleatum Rex 
Didymiaceae 
Diachea leucopodia (Buli.) Rost. 
Didymium clavus (Alb. & Schw.) Rab. 
D. nigripes (Link) Fries 

Estipe 

+ 

Folha 
Lâmina Bainha Pecíolo 

+ 

+ 
+ 

+ 
+++ 
+ 
+ 
+ 

++ 

+ 
+ 
+ 
++ 

+ 
+ 
+ 
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Alves & Cavalcanti (1996) e Cavalcanti & 
Putzke (1998) incluem C fruticulosa e 
Physarum nucleatum na lista de espécies 
coletadas sobre palmeiras, no município do 
Crato, Ceará. Apesar de Alves & Cavalcanti 
(1996) analisarem quatro espécies de palmei­
ras, dentre as quais Copemicia prunifora, a lis­
ta que apresentam não indica o substrato de ocor­
rência para cada espécie de Myxomycetes. 

Farr (1960) cita a ocorrência de Physarum 
melleum e também de Arcyria denudata em 
palmeiras para Pernambuco, o primeiro coleta­
do em Recife, sobre Cocos nucifera L. (coquei­
ro). Posteriormente, (Farr 1985) menciona a 
ocorrência de C fruticulosa sobre palmeira não 
identificada, no Estado de Roraima, e de A. 
denudata para o Parque Nacional Eastem 
Dumoga-Bone, na Indonésia, novamente sem 
indicação da espécie de palmeira que serviu de 
substrato (Farr 1990). Pôrto et aI. (1985) citam 
a presença de A. denudata sobre palmeiras dos 
gêneros Acrocomia, Cocos, Elaeis e Mauritia, 
para o Estado de Pernambuco; esta espécie tam­
bém se inclui entre as registradas sobre Mauritia 
vinifera por Mobin & Cavalcanti (1999a), no 
Parque Nacional de Sete Cidades. Lado & 
Teyssiere (1998) incluem Elaeis guineensis Jacq. 
entre os substratos em que A. denudata foi en­
contrada, na Guiné Equatorial, assim como ou­
tras espécies de Trichiaceae. 

Pôrto (1982), Pôrto et aI. (1985) e Mobin 
& Cavalcanti (1999a, 1999b) registraram a pre­
sença de Craterium leucocephalum e também 
de Physarum galbeum sobre palmeiras, ambos 
para Pernambuco e Piauí. Bononi et aI. (1981) 
fazem referência a material desta última espé­
cie, coletado no Parque Estadual das Fontes do 
Ipiranga, no município de São Paulo, SP, sobre 
folha de palmeira não identificada. 

Physarum jlavicomum é referido para o 
Brasil desde o início do século (Torrend 1915), 
incluindo a região nordeste, onde foi registrado 
sobre palmeiras por Pôrto et aI (1985), dentre 
as quais não se inclui a carnaubeira. 

Diachea leucopodia é espécie cosmopoli­
ta, citada para diferentes regiões do Brasil. 

Hochgesand & Gottsberger (1996) comentam 
que esta espécie foi coletada em Botucatu (São 
Paulo) em área de floresta secundária, sobre fo­
lhas de palmeira não identificada. No Nordeste, 
este é o primeiro registro deste táxon sobre pal­
meiras. D. bulbillosa (Berk. & Br.) A. Lister, 
recentemente referida para o Brasil (Mobin & 
Cavalcanti 1999b), também foi registrada sobre 
palmeiras, em buritizeiros do Piauí (Mobin & 
Cavalcanti 1999a). 

Didymium nigripes, Comatricha laxa e 
Stemonitis fosca são referidas para o nordeste 
do Brasil sobre diferentes substratos; Pôrto et 
aI. (1985) e Mobin & Cavalcanti (1999c) citam 
sua ocorrência sobre palmeiras, porém não men­
cionart:J. especificamente a camaubeira. 

Didymium clavus é freqüente em casca de 
árvores vivas no Estado de Pernambuco, e Mobin 
& Cavalcanti (1999b) efetuaram o registro de 
sua presença em palmeiras no Piauí. Lado & 
Teyssiére (1998) fizeram referência a 
esporocarpos dessa espécie encontrados sobre 
dendezeiros (E guineensis) no Monte Alen, 
África Central, a 600m de altitude. 

Macbrideola martinii, Comatricha cf. 
meandrispora e Comatricha pulchella têm 
comumente como substrato madeira em de­
composição e caules herbáceos, constituindo 
este o primeiro registro da ocorrência destas es­
pécies sobre folhas de palmeira. 

Merece destaque a ocorrência de Arcyria 
obvellata, esporulando em partes queimadas do 
estipe vivo (Tab. 1). Esta espécie é citada para a 
região nordeste, sob o binômioA. nutans(Bull.) 
Grev., coletada por Pôrto (1982) na mata de Dois 
Irmãos, Recife, PE, mas sua ocorrência sobre 
palmeiras é referida pela primeira vez no pre­
sente trabalho. 

Dentre as espécies assinaladas na 
carnaubeira, 11 têm registro de ocorrência so­
bre diferentes gêneros de palmeiras, porém a 
maioria dos autores não indica a espécie que lhes 
serviu de substrato. Considerando que no Brasil 
apenas Alves & Cavalcanti (1996) citam a 
carnaubeira como substrato para Myxomycetes, 
dentre as espécies aqui relatadas, 14 estão sen-
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do assinaladas pela primeira vez sobre esta es­
pécie de palmeira, elevando para 56 o número 
de representantes da classe encontrados em in­
divíduos da família Arecaceae no Brasil. 
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